


Todos a Bordo!

 

Bando das Cavernas

Tocha: Na escola tem fama de 
saber acender uma fogueira, embora 
nunca ninguém o tenha visto fazer 
tal proeza.

Ruby: Como a sua melhor qualidade 
é o bom senso, é ela quem, na maioria 
dos casos, põe ordem no bando.

Menir: É forte, emociona-se com 
facilidade e pensamentos complexos 
não são o seu forte. Não existe, porém, 
amigo mais leal do que ele.

Kromeleque: É o membro 
mais hiperativo do bando. De todas 
as coisas irritantes do mundo, as que 
mais o enervam são a injustiça e os 
trogloditas bananas que dizem mal do 
Bando das Cavernas.
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Tzick: Vive no teto da caverna do 
Kromeleque e acompanha o bando para 
todo o lado.

Sabre: Simpático e calmo, o 
grande tigre só se zanga quando 
os amigos estão em perigo.

Tremoço: É cúmplice 
de todas as trapalhadas dos 
amigos, mas se algo corre mal 
transforma-se num queixinhas.

Pinguinhas: Vingativo 
e com mau perder, está sempre 
a espirrar porque é alérgico a 
quase tudo. 

Crava: Tem mau feitio 
e as piores notas de todos, 
pois só pensa na próxima 
partida que vai pregar ao 
bando rival.
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A direção da escola, presidida por mim, já tem os 

nomes dos alunos escolhidos para o programa 

                                deste ano. Como sabem, este 

programa tem como objetivo o intercâmbio cultural. 

Sendo assim, não só recebemos alunos de 

escolas distantes, como também enviamos alunos 

nossos para regiões desconhecidas. O objetivo é 

                                               e aprenderem novos 

costumes. Não se esqueçam de que na origem dos 

conflitos está muitas vezes a ignorância! 

Com estas palavras, a Dra. Didi deu por terminada a 

introdução. Faltava a lista dos nomes.
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– Conforme eu for dizendo os nomes, os alunos escolhidos 

juntam-se ao Sr. Piranha.  Alguma dúvida?

– Sim! Eu tenho uma dúvida!

– Diz lá, Menir. O que é?

Ao ouvir esta pergunta, a escola inteira desatou a rir às 

gargalhadas.

– Silêncio! – irritou-se a Dra. Didi. – Eu perguntei se alguém 

tinha dúvidas sobre o assunto de que estamos a falar, e não… 

Bem, continuando. Os alunos escolhidos para o programa 

«Eram Asnos» deste ano são: Ruby, Tremoço, Kromeleque, 

Tocha, Crava, Pinguinhas e Menir! O Sr. Piranha irá de seguida 

explicar os pormenores da viagem. Obrigado!

Depois do discurso, o 

e o Bando dos Que Têm a Mania Que São Bons foram 

ter com o Sr. Piranha ao recreio.
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– Sr. Piranha, a viagem de estudo que vamos fazer 

é pelo ar, por terra ou por mar? – perguntou a Ruby.

– Primeiro – respondeu o Sr. Piranha, com evidente 

mau humor –, vão deixar de me chamar «Sr. Piranha» e 

passar a tratar-me por 

Entenderam todos?

– Siiim! – responderam os alunos em coro.

– Em segundo lugar, informo que vamos fazer uma 

travessia marítima por mares nunca dantes navegados…

Hã, quer dizer… por
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– Ai, ai, ai – queixou-se o Kromeleque. – Já estou a ficar 

nervoso. 

– Porquê? – perguntou o Capitão Piranha.

– Deve ser por ter ganho o campeonato de natação 

nos                                               – disse o Crava, com 

ar de gozo.

– Que estilo é esse? – admirou-se o Capitão Piranha.

Ao ouvir a piada do Crava, o Bando dos Que Têm a 

Mania Que São Bons desatou a rir às gargalhadas.
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Na verdade, tinha havido um famoso campeonato de 

surf em que todos descobriram que, afinal, o Kromeleque 

não sabia nadar. E isso continuava a envergonhá-lo.

– Estilo prego… Que engraçadinho! – exclamou o Menir                                            

. – E este punho, 

parece-te um martelo?
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– Não te preocupes, Kromeleque – sossegou-o o 

Capitão Piranha. – 

e até um bote salva-vidas!

– Capitão Piranha? – chamou a Ruby. – Quando é que 

nos fazemos ao mar?

– Boa pergunta. Quero-vos prontos amanhã às 07h30 

no                                                     Só precisam de trazer 

a escova de dentes!
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– E os                                             – acrescentou, de 

repente, o Crava. – Tenho medo de que o balanço do barco 

me faça ficar maldisposto!

– Ora – riu-se o Tocha –,                                   desde 

que nasceste!  
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Na manhã seguinte, às 07h30 em ponto, estavam 

todos no Porto de Seixões, bastante animados e

– O Sabre está um pouco nervoso! – informou a  

Ruby, fazendo uma festa ao grande tigre. – Ele é igual ao 

Kromeleque…

– Pois é! – interrompeu logo o Crava com um sorriso 

maldoso. –

Perante as gargalhadas do Bando dos Que Têm a 

Mania Que São Bons, a Ruby respondeu, ofendida:

– Que gracinha. O Sabre não se sente à vontade no 

mar porque também não nada lá muito bem! 
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Nesse momento apareceu o Capitão Piranha e, com 

um gesto largo e um ar solene, anunciou:

– Apresento-vos                                            jamais 

construído até hoje: o Melro do Mar!
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– Melro do Mar? – perguntou o Kromeleque. – Que 

nome mais esquisito. Se fosse eu chamava-lhe Pirata 

Maluco ou Tubarão Zarolho. Acho que tinha muito mais 

estilo e…

– Silêncio! – gritou o Capitão Piranha. – Proíbo-te de 

faltares ao respeito ao

Foi em sua honra que batizaram este magnífico barco. 

Sozinho, e apenas com uma jangada rudimentar,  esse 

grande navegador percorreu pela primeira vez a rota 

marítima que hoje vamos seguir!

– Perdão, Sr. Piranha – desculpou-se o Kromeleque. – 

Não sabia que tinha

– Capitão Piranha,  por favor. Bem, no tempo do meu 

bisavô era tudo mais difícil. Não havia a tecnologia que
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há hoje. Por exemplo: o Melro do Mar está equipado com 

GPS, uma nova tecnologia que nos permite navegar sem 

sair do caminho certo! 

– GPS? O que quer isso dizer? – perguntou o Tocha.

– Quer dizer : Galo Pronto a Saltar.

– Mas como é que funciona? –  interveio a Ruby.  

– É fácil.     

atiramos o galo ao ar e ele cai 

sempre com o bico virado 

para norte!




